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Queridos irmãos e irmãs

Há vinte e sete anos, precisamente como hoje, o Senhor chamou o Cardeal Karol Wojtyla,
Arcebispo de Cracóvia, a suceder a João Paulo I, falecido cerca de um mês depois da sua
eleição.

Com João Paulo II teve início um dos pontificados mais longos da história da Igreja, durante o
qual um Papa "vindo de um país distante", foi reconhecido como autoridade moral também por
muitos não-cristãos e não-crentes, como demonstraram as comovedoras manifestações de afecto
durante a sua doença e de profundos pêsames depois da sua morte.

Junto do seu túmulo, nas Grutas Vaticanas, continua ainda ininterruptamente a peregrinação de
numerosos fiéis, e também isto constitui um sinal eloquente do modo como o amado João Paulo
II entrou no coração das pessoas, sobretudo pelo seu testemunho de amor e de dedicação no
sofrimento. Nele pudemos admirar a força da fé e da oração, e uma confiança total em Maria
Santíssima, que sempre o acompanhou e protegeu, especialmente nos momentos mais difíceis e
dramáticos da sua vida.

Poderíamos definir João Paulo II como um Papa totalmente consagrado a Jesus, por meio de
Maria, como era bem evidenciado no seu lema: "Totus tuus". Foi eleito no coração do mês do
Rosário, e a coroa que ele tinha frequentemente nas mãos tornou-se um dos símbolos do seu
pontificado, sobre o qual a Virgem Imaculada velou com desvelo materno. Através da rádio e da
televisão, os fiéis do mundo inteiro puderam unir-se muitas vezes a ele nesta oração mariana e,
graças ao seu exemplo e aos seus ensinamentos, redescobrir o autêntico sentido contemplativo e
cristológico da mesma (cf. Carta Apostólica Rosarium Virginis Mariae, 9-17). Na realidade, o
Rosário não se opõe à meditação da Palavra de Deus e à oração litúrgica; pelo contrário,

https://www.vatican.va/content/john-paul-ii/pt/apost_letters/documents/hf_jp-ii_apl_20021016_rosarium-virginis-mariae.html


representa um complemento natural e ideal, em particular como preparação e como acção de
graças à celebração eucarística. O Cristo encontrado no Evangelho e no Sacramento,
contemplamo-lo com Maria nos vários momentos da sua vida, graças aos mistérios gozosos,
luminosos, dolorosos e gloriosos. Na escola da Mãe, aprendemos assim a conformar-nos ao seu
Filho divino e a anunciá-lo com a nossa própria vida. Se a Eucaristia é para o cristão o centro do
dia, o Rosário contribui de modo privilegiado para dilatar a comunhão com Cristo, e ensina a
viver, tendo fixo nele o olhar do coração, para irradiar sobre todos e sobre tudo o seu amor
misericordioso.

Contemplativo e missionário: assim foi o amado Papa João Paulo II. Foi-o, graças à íntima união
com Deus, quotidianamente alimentada pela Eucaristia e por prolongados momentos de oração.
Na hora do Angelus, que lhe era tão querida, é dócil e necessário recordá-lo neste aniversário,
renovando a Deus a acção de graças por ter concedido à Igreja e ao mundo um tão digno
sucessor do Apóstolo Pedro. A Virgem Maria nos ajude a aproveitar a sua herança preciosa.

Depois do Angelus

Saúdo também um grupo de peregrinos brasileiros, das dioceses de Umuarama e de Toledo.
Invoco de Deus as melhores bênçãos sobre vós e todas as famílias dos aqui presentes. Rezai
pela Assembléia do Sínodo. A todos abençôo, e confio os vossos caminhos à Virgem Maria.

Saúdo os peregrinos francófonos presentes para a oração mariana, especialmente os jovens do
Colégio Saint-Louis du Mans. Que a Virgem vos ajude a acolher Cristo e a estar atentos àqueles
que vos circundam. Amanhã será o Dia Mundial da Rejeição da Miséria. A miséria é um flagelo
contra o qual a humanidade deve lutar incessantemente. Nós somos chamados a uma
solidariedade cada vez maior, para que ninguém seja excluído da sociedade. A minha oração
chegue aos pobres, que lutam com coragem para viver na dignidade, e que se preocupam com a
sua família e com as angústias dos seus irmãos. Saúdo todos aqueles que se põem ao serviço
das pessoas em necessidade, e convido as Autoridades civis e as pessoas que tomam as
decisões, a ouvir o grito dos pobres e a intensificar as suas acções na luta contra a miséria.
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